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1 INTRODUÇÃO
Este resumo tem por finalidade, relatar sobre a criação de um grupo musical organizado pelos acadêmicos de música, da Universidade Federal de Pelotas, bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência- PIBID, juntamente com os alunos da Escola Estadual de Ensino Médio Monsenhor de Queiroz da cidade de Pelotas/RS. Primeiramente foi elaborado um diagnóstico prévio, pelos acadêmicos, desvelando quais seriam as contribuições que a área da Musica poderia trazer à escola. Este diagnóstico foi construído a partir de conversas – entrevistas não estruturadas – com o diretor da escola, com as duas professoras supervisoras do PIBID na Escola, e com os alunos do 1º ano do ensino médio, do turno da tarde. Nossa intenção foi buscar algumas informações que nos dessem subsídios para pensar um projeto de Educação Musical que estivesse em acordo com as necessidades da comunidade escolar. Durante as conversas com os alunos, percebemos que entre eles existiam muitos com conhecimentos musicais, como instrumentistas e cantores, nos mais variados níveis. Pela realidade apresentada, propomos a montagem de um “Grupo Musical” onde, independente do prévio conhecimento de música, cada aluno poderia trabalhar o instrumento de sua escolha, e orientado pelos bolsistas, desenvolveriam dinâmicas visando o aprendizado das especificidades da música como Teoria Musical, Percepção, e Técnicas de Execução, buscando assim proporcionar aos alunos a ampliação dos conhecimentos musicais através de formas alternativas de musicalização. Segundo Campos (2008), 

A música tem se configurado de inúmeras formas no espaço escolar. Se a educação musical ainda não é prática oficializada, os grupos vocais e instrumentais assumem papel importante no que se refere à socialização, à disciplina e à ampliação de experiências musicais. Desse modo, as bandas e fanfarras constituem elementos importantes na forma escolar e podem ser analisadas como derivações do ensino de música na escola (CAMPOS, 2008, p.1).
  Nosso objetivo era proporcionar reflexões como: a construção de novos conceitos musicais; o (re)conhecimento e valorização de outros gêneros musicais que não sejam os de seu cotidiano; e, propiciar aos alunos formas diferentes de se fazer e estudar música

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Como o projeto teria de ser desenvolvido em turno extracurricular, optamos por um horário alternativo, visando facilitar o deslocamento dos alunos. Com isso, o projeto desenvolveu-se em dois encontros semanais. Primeiramente, um dia ficaria apenas para desenvolver o trabalho específico dos instrumentistas, e no outro dia as atividades seriam de desenvolvimento vocal, onde além dos cantores estariam presentes, também os instrumentistas, sendo este o encontro geral do Grupo. O repertório trabalhado foi escolhido em comum acordo com os integrantes, buscando sempre trabalhar tanto com canções que eram do conhecimento da grande massa, quanto com a ampliação do repertório musical de cada um.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Durante a primeira semana de encontro, os dois dias funcionaram como tínhamos estipulado, cada um para a atividade específica determinada, porém, a aceitação por parte dos alunos foi muito positiva, levando-nos assim, a reconsiderar essa divisão, realizando então as atividades paralelas nos dois dias de encontro. Esta decisão, é válido registrar, não foi tomada somente pelos acadêmicos, mas sim, pela vontade própria dos alunos que, embora não fosse o dia deles ensaiarem, no caso os que não eram instrumentistas, ou vice-e-versa, iam mesmo assim participarem juntos de todas as atividades. Partia deles também a vontade de conhecerem um pouco mais sobre música, como por exemplo teoria musical. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Consideramos de forma positiva essa nossa contribuição musical na E.E.E.M Monsenhor de Queiroz, enquanto bolsistas do PIBID, durante o período que nos foi determinado trabalhar. Obtivemos resultados muito positivos em relação as propostas desenvolvidas, e ao que os alunos conseguiram apreender e desenvolver, dentro dos parâmetros da educação musical.  Oliveira nos diz que, a música é capaz de produzir identidades singulares e coletivas, atuando como elemento que pode operar na constituição do sujeito, enquanto mediação social. Sujeito este que produz significações, as quais aliadas às suas ações compõem sua identidade individual e coletiva (Oliveira, p. 4).
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